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6	 	Conforme	a	terminologia	de	Wolff	(Philosophia prima sive ontologia)	e	Baumgarten	(Metaphysik,	§	4).
















































“O	 que	 há,	 então,	 de	 concordante	 na	 representação	 com	 as	 coisas	 representadas?	
A	representação,	porque	empresta	sua	razão	(Grund)	da	coisa	representada,	concorda	com	















	 Citado	por	Giannotti,	J.A.	Apresentação do mundo,	p.	287-288.





















































todo S é P,	interpretando	as	relações	do	dictum de omni	conforme	o	princípio	a nota P da nota S é 

















































































10	 Citado	por	J.-B.	Rauzy	em	sua	edição	do	Discurso de metafísica,	p.	82.	Cf.	tb. La doctrine leibnizienne de la 
vérité,	p.	305.











“A	inclui	B	significa	que	B	é	afirmado	universalmente	de	A,	ou	seja,	todo A é B”12.	Em	outras	pa-
lavras,	“todo A é B	é	verdadeira	se	e	somente	se	todo	conceito	que	contém	o	conceito	designado	
por	A	também	contém	o	conceito	designado	por	B”13.	Por	sua	vez,	a	respeito	do	dictum de	nullo:	












desejável	atribuir	um	valor	de	verdade	à	proposição	algum animal é racional”15.
De	acordo	com	o	Discurso de metafísica	(§	8),	é	dita	individual	aquela	substância	cuja	noção	é	
completa.	Essa	caracterização	remete	à	definição	lógica	da	verdade	pelo	praedicatum inest subjecto:
11	 Cf.	Adams,	R.M.	Leibniz: determinist, theist, idealist,	p.	58;	Rauzy,	J.-B.	p.	55-57.
1	 Citado	por	Couturat,	L.	La logique de Leibniz,	p.	15.
1	 Rauzy,	J.-B.,	p.	105.




































16	 Fichant,	M.	“Da	substância	 individual	à	mônada”,	p.	17-18.	Cf.	 tb.	a	edição	do	Discurso de metafísica	
anotada	por	J.-B.	Rauzy,	p.	82-83/n.	66	e	La doctrine leibnizienne de la vérité,	p.	308.





























































18	 Cf.	“Extensão	e	forma	lógica	na	Crítica da razão pura”,	p.	148-149	(Discurso,	n.	34).
1	 Cf.	Fichant,	M.	“L’Amphibologie	des	concepts	de	la	refléxion:	la	fin	de	l’ontologie”	(2008).	De	J.	Benoist,	

































Courtine,	cf.	Suarez et le système de la métaphysique.	Paris:	PUF,	1990.	Cf.	tb.	Krüger,	G.:	“’Coisas	em	geral	–	esse	
é	o	termo	alemão	de	Wolff	para	o	ens qua ens	da	escolástica,	para	o	ón ´h ón de	Aristóteles	(Met.	Γ	1)”	(p.	43).
1	 Devido	à	datação	duvidosa	de	certas	passagens	da	Metafísica de Pölitz,	em	particular	do	manuscrito	L1,	
aqui	se	faz	remissão	também	à	Metafísica de Mrongovius.	Essa	garantia	filológica,	mesmo	que	as	passagens	da	
Metafísica de Pölitz	aqui	citadas	sejam	todas	do	manuscrito	L2	(1790-91?),	segue	recomendação	do	Prof.	M.	
Caimi	no	Colóquio Kant UFSCar.	Sobre	a	datação	das	Lições de metafísica,	cf.	a	introdução	de	K.	Americks	e	S.	
Naragon,	p.	xxviii-segs.

































o	objeto	em	geral.	Ser	e	não-ser	(Sein und Nicht-sein).	Algo	e	nada	(aliqvid et nihil)”	(Rx 4656:	
1769-78?).	Se	a	ontologia	tradicional	é,	na	definição	de	Baumgarten,	a	“ciência	dos	predicados	



























































































































































irredutível,	desde	 sempre,	 ao	númeno	entendido	positivamente.	Embora	 suprimido	na	nova	
redação,	tampouco	se	prescinde	do	papel	que	o	conceito	de	objeto	transcendental	desempenha	
na	Dedução	A,	como	sugere	a	Reflexão 5554	(1778-83):
“Númeno	 significa	 propriamente	 sempre	 o	 mesmo,	 ou	 seja,	 o	 objeto	 transcendental	 da	
intuição	sensível	 (esse	objeto	não	é,	porém,	um	objeto	 real	ou	uma	coisa	dada,	mas	um	
conceito	em	relação	ao	qual	os	fenômenos	têm	unidade),	pois	algo	qualquer	tem	que	cor-
responder	 à	 intuição	 sensível,	 embora	 nada	 mais	 conheçamos	 senão	 o	 fenômeno	 desse	








com	a	 representação	 singular.	Em	um	 horizonte	 mais	 amplo,	 considerando-se	 o	 argumento	


































































































Mediante uma análise da noção de juízo nos textos pré-críticos e na Crítica da razão pura, trata-se de investigar o 
projeto kantiano de substituir o “nome orgulhoso de ontologia pela denominação mais modesta de uma mera ana-
lítica do entendimento puro” (A 247/B 303). Em vez de selar o destino de toda e qualquer ontologia, de modo a fazer 
da Crítica da razão pura, como pretendem as interpretações influenciadas pelo neokantismo, um “empreendimento 
de transformação da metafísica em filosofia da ciência”, Kant parece visar sobretudo a ontologia do “numenólogo”, 
fundada no princípio dos indiscerníveis. A fim de verificar em que sentido se constitui uma ontologia inédita, cor-
respondente ao projeto da crítica da razão, procura-se compreender os argumentos propriamente lógicos de Kant 
contra Leibniz e o significado das noções de “coisa em geral”, “objeto em geral” e “objeto transcendental”.
Palavras-chave: Kant – Leibniz – ontologia – juízo – númeno – objeto transcendental
ABSTRACT
By means of an analysis of the notion of judgment in the Critique of Pure Reason and in pre-critical texts as 
well, one investigates the Kantian attempt to make “the proud name of an ontology give place to the modest one 
of a mere analytic of pure understanding” (A 247/B 303). Kant seems to mean chiefly the “noumenologist’s” 
ontology, which is grounded upon the principle of the identity of the indiscernibles, instead of eliminating all 
possible ontology and thus turning the Critique of Pure Reason, as positivistic accounts imply, in an enterprise 





of transforming metaphysics into a philosophy of science. To verify in what sense a critical ontology can be 
presented, we seek to understand the very logical arguments used by Kant against Leibniz, and the meaning of 
the conceptions of “thing in general”, “object in general” and “transcendental object”.
Keywords: Kant – Leibniz – ontology – transcendental object – thing in itself – judgment
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